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RESUMO 
O pingo-de-ouro (Duranta repens L.) é um arbusto lenhoso de fácil enraizamento. 
Sua propagação é feita principalmente por reprodução assexuada, visando 
assegurar a uniformidade genética, e por sua fácil execução. Sabe-se que a 
quantidade de folhas presentes na estaca pode influenciar em seu enraizamento, 
por fornecer energia e hormônios. Em vista disso, o experimento realizado teve 
como objetivo avaliar o pegamento de estacas de acordo com o tamanho e 
quantidade de folhas nas estacas. Foram então selecionadas algumas plantas como 
doadoras de estacas e selecionado galhos com desenvolvimento vegetativo semi-
lenhoso e diâmetro de 4,0 a 6,0 mm. Os tratamentos consistiram de seis variações 
no número de pares de folhas por estacas e duas alturas de estacas. A quantidade 
de folhas por estaca foi um par de folha cortada a metade do tamanho original, um 
par de folhas inteiras, um par de folha inteira e um de folhas pela metade, dois pares 
de folhas inteiras e mais de dois pares de folhas inteiras. As alturas de estacas 
foram de 10,0 cm e 15,0 cm, com cinco repetições, perfazendo um total de 60 
parcelas. Cada parcela foi composta por dez estacas. As estacas foram avaliadas 
aos 10, 20 e 30 dias após estaquemento. Verificou-se que estacas com altura de 10 
cm proporcionaram maior número de brotações. A quantidade ideal do número de 
folhas nas estacas foi de um a dois pares. Grandes quantidades de folhas nas 
estacas reduz o pegamento das mudas e a ausência de folhas inviabiliza o 
pegamento das mesmas. 
PALAVRAS-CHAVE: Duranta repens, estaquia, propagação 
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PRODUCTION GOLDEN DEW DROP SEEDLINGS FROM DIFFERENT SIZES OF 
CUTTINGS AND AMOUNTS OF LEAVES 

 
ABSTRACT 

The golden dew drop is a woody shrub of easy rooting, has a dense and ornamental 
ramage, and is used widely in gardening. Its propagation is made primarily by 
asexual reproduction, in order to ensure genetic uniformity, and for being easy to 
perform. It is known that the amount of leaves present at cutting tend to influence its 
roots, to provide energy and hormone. In view of this the experiment conducted 
aimed to evaluate the fixation of cuttings according to size and quantity of leaves in 
cuttings. For this, we selected some plant golden dew drop (Duranta repens L.) as 
donors cuttings and selected twigs with semi-ligneous vegetative growth and 
diameter 4,0 to 6,0 mm. Treatments consisted of six variations on the number of 
pairs of leaves by cuttings and two heights cuttings. The amount of leaves per cutting 
a pair of leaf were cuted to half its original size, a pair of whole leaves, a pair of whole 
leaves and a half, two pairs of whole leaves and more than two pairs of whole leaves. 
The heights cuttings were 10,0 cm and 15,0 cm, with five repetitions, totaling 60 
installments. Each plot consists of ten cuttings. The cuttings were evaluated at 10, 20 
and 30 days after staking. If varificou that cuttings with 10,0 cm provided higher 
number of sprouts. Each plot consists of ten stakes. The cuttings were evaluated at 
10, 20 and 30 days after staking. It was found that cuttings with 10 cm provided the 
highest number of sprouts. The ideal amount of the number of leaves on the cuttings 
was one to two pairs. Large amounts of leaves in cuttings reduces the fixation of 
seedlings and the lack of leaves makes impossible the fixation of them. 
KEYWORDS: Duranta repens, cuttings, propagation 
 

INTRODUÇÃO 
O pingo de ouro (Duranta repens L.) é um arbusto lenhoso que possui uma 

ramagem densa e ornamental, podendo atingir aproximadamente 1,0 a 1,5 m de 
altura. É uma planta oriunda do México, e utilizada amplamente em jardinagem. 
Segundo LORENZI (1999) é uma planta que desenvolve uma coloração dourada 
quando exposta ao sol pleno e sob meia sobra a coloração verde passa a ser 
dominante. É muito utilizada para a ornamentação de cercas vivas com auxilio de 
podas. Esta ornamental é considerada ótima para trabalhos topiários, visto que a 
propagação pode ser feita tanto no inverno quanto no verão. 

A utilização da propagação vegetativa é uma excelente técnica com intuito 
de propiciar a obtenção de plantas idênticas à planta matriz, favorece a antecipação 
e aumenta a uniformidade e vigor das mudas, possibilidade de combinação de mais 
de um genótipo (ZEM et al., 2015). Segundo MORAES et al. (2014) estudando 
propagação de eucalipto notificaram que a presença de folhas nas estacas garante 
maior enraizamento e sobrevivência das mudas. A presença de folhas nas estacas 
favorece o desenvolvimento, formação do sistema radicular e sobrevivência das 
estacas (PIZZATTO et al., 2011; VIGNOLO et al., 2014). De acordo com 
HARTMANN et al. (2011) a presença de folhas é um dos fatores que pode aumentar 
a formação de raízes, juntamente com o uso de reguladores de crescimento 
favorecendo o balanço hormonal e o estádio de desenvolvimento da planta. Além 
disso, a época do ano em que as estacas são coletadas são fontes de promotores 
de enraizamento como enzimas, auxinas e de fotoassimilados. 

Para CRISPIM et al. (2015) uma das formas de garantir a propagação de 
uma espécie é por meio da propagação assexuada via estaquia, que pode ser um 
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método eficiente para a multiplicação dessa espécie. Para LOPES et al. (2014) a 
propagação vegetativa feita por meio de estacas é um dos métodos mais 
importantes de propagação em espécies florestais e arbustivas ornamentais. Assim, 
assegura a uniformidade genética dos indivíduos (KERBAUY, 1999). Garantindo 
mudas de grande qualidade produzida a partir de apenas uma planta matriz, de 
menor custo em um menor espaço de tempo, além de antecipar o período de 
florescimento, já que se tem a redução do período juvenil (HARTMANN et al., 2002; 
RIOS & RIBEIRO, 2014). Esse processo consiste em uma das etapas mais 
importantes existentes em horticultura, desta depende o desempenho final das 
plantas nos canteiros de produção, tanto do ponto de vista nutricional e fitossanitário 
quanto da longevidade das plantas cultivadas (CARMELLO, 1995) e beleza 
exuberante das plantas ornamentais. 

A reprodução assexuada ocorre porque as células dessas plantas têm as 
informações genéticas necessárias para regenerar o organismo completo, fenômeno 
conhecido como totipotencialidade (KERBAUY, 1999). Por essas razões, o 
desenvolvimento de técnicas que facilitem a obtenção de mudas é de grande 
importância. 

A estaquia é um tipo de propagação vegetativa breve e de fácil execução, 
utilizada com maior frequencia nas espécies que apresentam maior facilidade de 
enraizamento (LUSA & BIASI, 2011). A época do corte das estacas, os diferentes 
tipos de estacas como herbácea, semi-lenhosa ou lenhosa, e ainda diferentes 
quantidades de folhas são fatores fundamentais para o enraizamento. A presença da 
folha, por favorecer na síntese de auxina, é um importante fator na promoção do 
enraizamento de estacas semi-lenhosas de diversas espécies de plantas. Este 
hormônio é translocado para a base das estacas e, ao induzir a formação de raízes, 
permite a produção de carboidratos através da fotossíntese pela planta (DAVIS 
JÚNIOR, 1988; HARTMANN et al., 2002). Entretanto, estacas contendo folhas 
grandes contribuem para aumentar a dificuldade no enraizamento devido a 
desidratação excessiva das mesmas (CORADINI et al., 2014). 

A importância da presença de folhas para o enraizamento também foi 
observada por BORDIN et al., (2005) que não verificaram diferenças entre estacas 
semi-lenhosas de porta enxertos de videiras com uma folha inteira e aquelas com 
metade da folha para as variáveis porcentagem de estacas enraizadas, número de 
raízes, matéria fresca e comprimento de raízes. No entanto, estas variáveis 
apresentaram valores inferiores para as estacas com ausência de folhas, sendo 90% 
menores em relação à matéria fresca e comprimento de raízes. SANTORO et al. 
(2010) observaram que a presença de folhas inteiras promove maior massa fresca e 
seca das raízes das estacas, sendo fundamentais para a promoção do enraizamento 
em goiabeira. LIMA et al. (2006), estudando tamanhos de estacas verificaram que 
estacas de 10 cm de comprimento retiradas da porção mediana dos ramos são 
apropriadas para a produção de mudas de aceroleira por estaquia, em condições de 
casa de vegetação com nebulização intermitente. 

Diante do exposto o objetivo do estudo foi verificar a influencia do tamanho 
de estacas e quantidades de folhas por estaca no enraizamento e desenvolvimento 
de mudas de pingo-de-ouro. 

 
MATERIAL E MÉTODOS  

O experimento foi realizado em casa de vegetação com sombrite de 70 % de 
passagem de luz. Selecionou-se uma planta de pingo-de-ouro (Duranta repens L.), 
como doadora das estacas, escolhendo-se galhos com desenvolvimento vegetativo 
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semi-lenhoso e diâmetro de 4,0 a 6,0 mm. O delineamento utilizado foi inteiramente 
casualizado em esquema fatorial 6 x 2, sendo seis tratamentos com variações no 
número de pares de folhas por estacas e duas alturas de estacas sendo de 10,0 cm 
e 15,0 cm, com cinco repetições, perfazendo um total de 60 parcelas. Cada parcela 
foi composta por 10 estacas. As mesmas foram inseridas para enraizamento em 
bandejas de polietileno com 128 células. Os tratamentos foram: T1) estacas sem 
folhas; T2) um par de folhas cortadas a metade; T3) um par de folhas inteiras; T4) 
um par de folha inteira e um de folha pela metade; T5) dois pares de folhas inteiras; 
T6) mais de dois pares de folhas inteiras. As estacas foram cortadas em forma de 
bisel na extremidade superior e transversal na extremidade inferior introduzindo-as a 
3,0 cm de profundidade no substrato. Utilizou-se substrato comercial com as 
seguintes características: pH (H2O) 5,9; P (mg dm-3) 19,1; K (mg dm-3) 290; Ca 
(cmolc dm-3) 10,3; Mg (cmolc dm-3) 6,8; Al (cmolc dm-3) 0,0; H+Al (cmolc dm-3) 3,7; m 
(%) 0,0; V (%) 83; e T (%) 21,5. A irrigação consistiu de 6,0 mm diários divididos em 
três turnos, sendo 1/3 no início da manhã, 1/3 no início da tarde e 1/3 no início da 
noite. 

Foram avaliados: o número de estaca em brotação (NEB) aos 10, 20 e 30 
dias após o estaqueamento (DAE) e altura de plantas (AP) aos 30 DAE. Os 
resultados foram submetidos à análise de variância a 5% de probabilidade 
aplicando-se o teste F, e posteriormente, as médias foram comparadas pelo teste de 
Tukey a 0,05 de significância. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  

As tabelas 1, 2 e 3 apresentam o número de estacas em brotação aos 10, 20 
e 30 dias após estaqueamento em função da quantidade de folhas por estacas e 
tamanho de estacas. Observando-se o NEB aos 10 DAE (Tabela 1), nota-se 
diferenças (P < 0,05) entre as diferentes quantidades de folhas. Verifica-se que 
estacas com um par de folhas cortada pela metade e dois pares de folhas inteiras 
apresentam maior quantidade de estacas brotadas quando comparado ao 
tratamento com ausencia de folhas na estaca. Não houve diferença no NEB 
relacionado ao tamanho de estacas. 
 

TABELA 1. Número de estacas em brotações (NEB) aos 10 dias após 
estaqueamento (DAE) em função da quantidade de folhas e 
tamanho de estacas. 

Tratamentos NBE 
------------- Quantidade de folhas por estaca -------------- 

Sem folhas 0,00 b 
Um par de meia folha 1,25 a 
Um par de folha inteira 1,12 ab 
Um par de folha inteira e um meia folha 0,87 ab 
Dois pares de folhas inteiras 1,25 a 
Mais de dois pares de folhas inteiras 0,75 ab 

-------------------- Tamanho de estacas ------------------- 
10 cm de altura 0,96 
15 cm de altura 0,79 

CV (%) 65,98 
Valores seguidos de mesma letra na coluna não diferem (p>0,05) entre si 
pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade. 
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A quantidade de folha presente nas estacas para produção de mudas de 
pingo de ouro é importante para garantir o maior pegamento das mesmas. A 
presença das folhas garante reserva de água, hormônios, além de fornecimento de 
energia metabolizada para o bom surgimento das raízes, sendo os vegetais seres 
superiores autotróficos (PAIVA & GOMES, 2011). De acordo com ATAÍDE et al. 
(2010) a biomassa da parte aérea relaciona-se com a qualidade e quantidade de 
folhas, característica importante, uma vez que as folhas constituem uma das 
principais fontes de energia metabolizada e nutrientes para adaptação pós-plantio. 
“Estacas em propagação necessitaram de boa reserva de fotoassimilados, que 
servirão de suprimento de água e nutrientes para as raízes no primeiro mês de 
plantio. A redução em 50% da área foliar da estaca para a produção de muda de 
eucalipto garante o pegamento das mudas (MORAES et al., 2014). 

Em análise das tabela 2 e 3 observa-se diferenças (P < 0,05) entre a 
quantidade de folhas e tamanho das estacas aos 20 e 30 DAE. Nota-se que o 
tratamento com estacas com dois pares de folhas inteiras foi superior aos demais 
tratamentos quando comparado entre estacas de 10 cm de altura. Já para estacas 
de 15 cm de altura o melhor tratamento correspondeu a um par de folhas inteiras. 
Observou-se também que na ausência de folhas nas estacas tanto de 10 cm quanto 
nas de 15 cm de altura, independente da época de avaliação não ocorreram 
brotações, inviabilizando a propagação. Para a altura das estacas notou-se que nas 
de 15 cm prevaleceram maior número de estacas em brotação no tratamento com 
um par de folha inteira. Enquanto nas estacas de 10 cm de altura os tratamentos 
com um par de folha inteira e um com folha pela metade e o tratamento de dois 
pares de folhas inteiras foram superiores aos demais. 

 
 
TABELA 2.  Número de estacas em brotações (NEB) aos 20 dias 

após estaqueamento (DAE) em função de quantidade 
de folhas por estaca e tamanho de estacas. 

Tamanho de estacas Tratamentos 
10 cm 15 cm 

Sem folhas 0,00 cB 0,00 cB 
Um par folha cortada à metade 1,24 bB 1,75 abB 
Um par de folha inteira 1,25 bB 2,24 aA 
Um par de folha inteira e um de folha 
cortada à metade 

1,75 abA 1,00 bB 

Dois pares de folhas inteiras 2,25 aA 1,00 bB 
Mais de dois pares de folhas inteiras 1,25 bB 1,00 bB 

CV (%) 31,07 
Valores seguidos de uma mesma letra minúscula nas colunas e 
maiúsculas na linha não diferem (p>0,05) entre si pelo teste de 
Tukey a 5% de probabilidade. 
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TABELA 3.  Número de estacas em brotações (NEB) aos 30 dias 
após estaqueamento (DAE) em função de quantidade 
de folhas por estaca e tamanho de estacas. 

Tamanho de estacas Tratamentos 
10 cm 15 cm 

Sem folhas 0,00 cB 0,00 cB 
Um par de folha  cortada à metade 1,25 bB 1,75 abB 
Um par de folha inteira 1,25 bB 2,25 aA 
Um par de folha inteira e um de folha  
cortada à metade 

1,75 abA 1,00 bcB 

Dois pares de folhas inteiras 2,50 aA 1,00 bcB 
Mais de dois pares de folhas inteiras 1,25 bB 1,00 bcB 

CV (%) 31,27 
Valores seguidos de uma mesma letra minúscula nas colunas e 
maiúsculas na linha não diferem (p>0,05) entre si pelo teste de 
Tukey a 5% de probabilidade. 

 
 Observando-se a altura de plantas aos 30 DAE (Tabela 4) nota-se diferença 
(P < 0,05) entre o tamanho e as quantidades de folhas nas estacas. Verifica-se que 
estacas com um par de folha inteira e dois pares de folhas inteiras apresentaram 
melhor crescimento em altura que as estacas sem folhas e a de um par de folha 
cortada a metade. Analisando a altura de plantas aos 30 DAE verifica-se que as 
estacas de 15 cm apresentaram incremento de 25 % em altura. 

Do mesmo modo que as folhas, o caule também é um órgão de reserva de 
água, nutrientes, hormônios, e o responsável pela condução da seiva nos vegetais 
refletindo no desenvolvimento e crescimento das raízes. Segundo HARTMANN et al. 
(2011) a quantidade de carboidratos provenientes da fotossíntese influencia 
diretamente na resposta ao enraizamento. Dessa forma, estacas maiores 
contribuíram com maiores alturas da muda. 
 

TABELA 4.  Altura de plantas (AP) aos 30 dias após 
estaqueamento (DAE) em função de quantidade 
de folhas e tamanho de estacas. 

Tratamentos AP1 
------------- Quantidade de folhas por estaca -------------- 

Sem folhas 0,00 c 
Um par de folha cortada à metade 11,35 b 
Um par de folha inteira 14,13 a 
Um par de folha inteira e um de folha 
cortada à metade 

12,82 ab 

Dois pares de folhas inteiras 14,60 a 
Mais de dois pares de folhas inteiras 13,29 ab 

-------------------- Tamanho de estacas ------------------- 
10 cm de altura 9,70 b 
15 cm de altura 12,93 a 

CV (%) 10,19 
Valores seguidos de mesma letra na coluna não diferem 
(p>0,05) entre si pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade. 
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A estaquia vem sendo muito utilizada como forma de propagação, pode se 
observar que tanto o tamanho quanto a época de coleta das estacas vai influenciar o 
desenvolvimento por estarem ligadas a condição nutricional, e consistência da 
estaca, uma vez que o enraizamento das estacas é fortemente influenciado pelo 
genótipo e posição das estacas na planta mãe (PIZZATTO et al., 2011; SILVA et al., 
2015). A quantidade de substâncias de reservas do material vegetal pode variar de 
acordo com o comprimento de estacas (SOUZA et al., 2012). Para LIMA et al. (2010) 
a resposta ao desenvolvimento da estaca não depende diretamente da variação do 
tamanho da estaca a qual influencia a produção da massa seca de folhas e raízes, 
mas sim do substrato levando em consideração, a aeração e drenagem do solo, e 
da espécie da planta matriz. 

O pingo-de-ouro é uma planta considerada de fácil enraizamento quando 
utilizado reguladores vegetais em estacas alcançando taxas de enraizamento de até 
100 % (TAKATA, et al., 2012). Neste trabalho não foram utilizados enraizadores. 
Desse modo, a eficiência de enraizamento e pegamento foi baixa. Pode-se observar 
que as maiores taxas de pegamento das estacas foram de 25 % no tratamento mais 
eficiente, ou seja, onde havia um par de folhas inteiras na estaca maior e dois pares 
de folhas na estaca menor; e morte (0,0 % de pegamento) em todas as estacas no 
tratamento onde estavam sem folhas. 
 

CONCLUSÕES 
 - Estacas com altura de 10 cm proporciona maior número de brotações. 
 - Estacas com altura de 15 cm proporciona maior altura de mudas. 
 - Grande quantidade de folhas nas estacas reduz o pegamento. 
 - A ausência de folhas inviabiliza o pegamento das mesmas.  
 - A quantidade ideal do número de pares de folhas nas estacas para 
pegamento e brotação é de um a dois pares. 
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